
INDICAÇÃO Nº 
1345
, DE 2009



Indico, nos termos regimentais, que se digne o Excelentíssimo Senhor 
Governador do Estado determinar, aos órgãos competentes, a adoção de medidas para tornar possível e obrigatória, durante 24 horas, a presença de pelo menos dois escrivães nas Delegacia de Polícia do Estado localizadas nas cidades com população igual ou superior a 200 mil habitantes, bem como equipar suas instalações com equipamentos modernos e indispensáveis ao seu bom funcionamento.

JUSTIFICATIVA



Registrar um Boletim de Ocorrência-BO nas Delegacias de Polícia nas grandes e médias cidades do Estado de São Paulo tornou-se, nas últimas décadas, tarefa árdua e ingrata. Já faz tempo que o cidadão de bem que é assaltado, roubado, furtado ou agredido nos seus mais elementares direitos e que se dispõe a registrar a ocorrência da qual foi vítima numa Delegacia de Polícia se vê obrigado a passar até horas para oficializar sua queixa. Nestes casos, salvo as exceções que confirmam a regra, a vítima é duplamente humilhada: primeiro pelo autor do crime e depois pela intransponível dificuldade de ser atendida com rapidez numa Delegacia de Polícia das grandes e médias cidades.



A culpa desses acontecimentos não deve ser creditada aos policiais civis e militares que estão de plantão nesses locais e nem de seus companheiros que acompanham as vítimas para o registro da ocorrência criminal. Esse tipo de descaso se deve unicamente às precaríssimas instalações, e à falta de aparelhamento humano e material, de grande parte das Delegacias de Polícia do Estado de São Paulo, particularmente nos municípios mais populosos.



Este comentário não deve ser interpretado como uma crítica ao atual Governo paulista, que tem se esforçado para investir o máximo possível na capacitação de sua força policial, política que tem gerado frutos, haja vista a melhoria em boa parte dos índices de criminalidade no Estado. Todavia, há de concordar que uma polícia de Segurança Pública eficiente não se faz apenas com macro-iniciativas, como aquisição de viaturas, armamentos e aparelhagem para o setor de inteligência das corporações policiais, medidas estas que, precisamos reconhecer, vêm sendo tomadas pelo governador José Serra.



Medidas simples, sem grandes reflexos orçamentários, destinadas a melhorar as condições de trabalho, melhorar e agilizar os serviços aos cidadãos nas Delegacias de Polícias também são fundamentais. As deficiências visíveis e até alarmantes detectadas no atendimento prestado por muitas Delegacias de Polícia das grandes e médias cidades do Estado de São Paulo se inserem nos casos problemáticos que podem ser solucionados com ações sem maiores complexidades. 



A demora e a dificuldade para um cidadão vítima dos criminosos registrar um BO numa Delegacia de Polícia das cidades de grande e médio porte podem e devem acabar caso a Secretaria de Segurança Pública paulista tome como norma a obrigatoriedade as presenças de, no mínimo, dois escrivães em cada uma de suas unidades que presta este tipo de serviço.



É oportuno observar que a presença de um único escrivão de polícia durante todo o funcionamento de uma Delegacia de Polícia nos grandes e médios centros urbanos acaba se transformando num transtorno e um infortúnio não apenas para a vítima que se dispõe a registrar um BO, pois também acaba prejudicando a segurança de toda a população. 

Testemunho de uma pessoa amiga que teve seu carro furtado e foi até uma Delegacia registrar a ocorrência acompanhado de policiais militares verificou que quase uma dezena de PMs foram obrigados a permanecer quase duas horas no local para ver o BO oficializado, pois no local havia apenas um escrivão para registrar vários casos de crime. Trata-se de um absurdo, pois tais policiais deveriam estar nas ruas, combatendo a ação dos criminosos, e não com as mãos atadas pela burocracia devido à demora do registro de um BO provocada pelo fato de a Delegacia ter à disposição apenas um escrivão até mesmo nos horários de pico das ocorrências policiais.

Além do aumento do efetivo de escrivães de polícia, outra iniciativa saudável seria a transferência de policiais, militares e civis, temporariamente afastados de atividades externas e que se encontram à disposição dos quartéis e outras unidades policiais, para reforçarem o atendimento à população nas Delegacias de Polícia. A substituição de equipamentos arcaicos, como computadores e outros aparelhos ultrapassados, além da reforma das instalações e da substituição de móveis velhos, também precisam acontecer nesses locais, pois não representam despesas de grande valor para o Estado.

São idéias  simples, mas que podem resolver problemas grandes.

Sala das Sessões, em

Deputado Baleia Rossi - PMDB


